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Um dos principais problemas na avaliação de genótipos de uma determinada
espécie vegetal em relação a uma praga, diz respeito à metodologia usada.
Particularmente em relação ao sorgo, quando se avalia sua resistência ao
pulgão-verde, SChizaphis graminum, trabalha-se em teste de livre escolha,
semeando-se os genótipos, normalmente em vasos, de maneira circular, e
liberando posteriormente os insetos, no centro do vaso, em densidade co-
nhecida. O maior problema diz respeito ao início e intervalo das avalia-
çoes, que são realizadas, contando-se o numero de indivíduos adultos ~
ídos para os diferentes genótipos. No presente trabalho realizado em Se-
te Lagoas, no Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - CNPMS/EMB~
PA, utilizaram-se diferentes grupos de genótipos de sorgo, com graus
variados de resistência ao pulgão-verde, em diferentes condições ambien-
tais, com ou sem padrão de suscetibilidade inciuKb. Foram utilizadas co-
mo intervalo de avaliação, 24, 48, 72 e 96 h~ras apÓs a liberação de pul
goes adultos numa densidade de 5 indivíduos por planta, no centro de
cada vaso contendo os genótipos a serem estudados. O melhor período de
avaliação foi verificado através do Coeficiente de Correlação de SpxunBn.
Concluiu-se que 72 horas apÓs a infestação foi a melhor epoca para ava-
liar a não-preferência de sorgo em relação à Schizaphis graminum. Perío-
dos superiores podem levar a enganos entre ninfas de último ínstar e
adultos. Períodos inferiores, principalmente menos de 48 horas pode-
se não ter ainda uma estabilização da população de insetos nas plantas,
pois os insetos parecem ainda estar selecionando os genótipos mais ou ~
nos preferidos.
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